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dos no Distrito Federal, 
além do Partido Verde, 
ainda não-legalizado, estão 
unidos e dentro de mais al-
guns dias vão colocar nas 
ruas de Brasília e cidades-
satélites uma grande cam-
panha, com o objetivo de 
concretizar um antigo so-
nho do brasiliense: diretas-
já para governador, vice-
governador e uma assem-
bléia legislativa. Atritos do 
passado e ideologias à par-
te, os partidos vão traba-
lhar juntos e já têm uma 
proposta básica aprovada: 
em um primeiro momento 
— exatamente no dia 15 de 
novembro de 1988 — se-
riam eleitos o governador, 
seu vice e os deputados es-
taduais — ou distritais. Co-
mo primeira tarefa, esses 
deputados elaborariam a 
Lei Orgânica do DF, dis-
pondo, entre outros pontos, 
sobre a representação 
política das satélites (pre-
feitos e vereadores). 

Esta proposta foi insis-
tentemente debatida por 
representantes de todos os 
partidos e ainda de entida-
des representativas, du-
rante todo o mês de março, 
em reuniões do Comitê 
Pró-Diretas Já, fundado 
para desempenhar esse pa-
pel. O ex-deputado João 
Gilberto prestou assessoria 
aos partidos e com as 
idéias de cada um em mãos 
elaborou um texto final, 
que será encaminhado à 
Constituinte ( ver quadro). 
Durante as reuniões, é cla-
ro, houve divergências, 
mas na noite da última 
quinta-feira os represen-
tantes de partidos pare-
ciam satisfeitos. Alguns de-
1 e s , inclusive, 
manifestaram-se surpre-
sos com a rapidez com que 
se fechou a proposta con-
sensual. 

Até o dia 25 de abril essa 
proposta dos partidos será 
apresentada como suges-
tão à Mesa da Constituinte, 
que a encaminhará à Co-
missão da Organização do 
Estado. Se o conteúdo da  

proposta não for assimila-
do pela subcomissão que 
trata da União, Distrito Fe-
deral e Territórios, os par-
tidos já estarão prontos pa-
ra entregar propostas de 
emenda, através da parti-
cipação popular — que é 
prevista no Regimento da 
Constituinte com a reunião 
de pelo menos 30 mil assi-
naturas. Para tanto, nos 
próximos dias, cada parti-
do, com sua estrutura, se 
encarregará do trabalho de 
coleta. Ao invés de 30 mil 
assinaturas, o Comitê Pró-
Diretas Já espera reunir 
300 mil. 

Ao mesmo tempo em que 
estiverem pedindo assina-
turas, os partidos desenvol-
verão suas campanhas pe-
las diretas, isoladamente. 
O PMDB — maior partido 
do DF —, segundo seu pre-
sidente regional, Milton Se-
ligman, vai aliar a luta pe-
las diretas à defesa de ban-
deiras do partido, como a 
moratória, uma política de 
crescimento da economia e 
dos salários e a garantia do 
processo de transição, sem 
qualquer retrocesso. Já no 
domingo da semana que 
vem, dia 12, uma grande 
reunião das lideranças do 
PMDB vai marcar o inicio 
da campanha. "Usaremos 
também materiais de di-
vulgação, como faixas, 
cartazes, bottons e camise-
tas", contou Milton Selig-
man. 

O PFL, pelo menos nesse 
ponto, está na frente do 
PMDB. Há alguns dias o 
partido vem realizando sua 
campanha pelas diretas 
em cidades-satélites. Duas 
cidades — Gama e Braz-
lândia — já se engajaram e 
logo os diretórios das de-
mais serão convocados. 
"Reunimos os dirigentes 
locais do partido e discuti-
mos a proposta de autono-
mia para o DF. Depois os 
dirigentes passarão a visi-
tar suas bases, com o obje-
tivdde conscientizar o povo 
para a necessidade de ele-
germos nosso governador e 
uma assembléia local", ex-
plicou Heitor Reis, 
secretário-geral do parti-
do. A Frente Liberal tam- 

bém vai correr atrás da as-
sinatura de eleitores para 
poder apresentar propos-
tas de emenda, se for ne-
cessário. O partido, que a 
exemplo do PMDB usará 
camisetas, bottons e outros 
materiais, já tem seu slo-
gan para a campanha: 
"Governador eleito, povo 
satisfeito". 

O PDT também está se 
organizando para iniciar a 
coleta de assinaturas. A co-
missão de Propaganda 
Eleitoral do partido, inclu-
sive, já recebeu a incum-
bência de fazer uma pro-
gramação para cobrir todo 
o Distrito Federal. "Quere-
mos conscientizar a popu-
lação, que hoje está aban-
donada, da importância de 
eleger o governador e os 
deputados estaduais", dis-
se Alvaro Paim, presidente 
de honra do partido. O 
PDT, que vem fazendo sis-
temática oposição ao go-
verno José Aparecido, usa-
rá\isso como estratégia de 
campanha, na tentativa de 
tornar-se o catalisador das 
reivindicações da popula-
ção. 

PEQUENOS 	• 
Os pequenos partidos, 

que em snovembro passado 
tiveram ,uma participação 
barulhenta no pleito ( mas 
pouco conseguiram, em 
termos de votos), enxer-
gam agora na campanha 
pelas diretas uma possibili-
dade de chegarem ao po-
der. Sem caèife para eleger 
um senador ou deputado 
estadual, a maioria desses 
partidos não tem dúvidas 
de que será relativamente 
fácil fazer deputados esta-
duais — ou distritais. Como 
nas eleições dé novembro, 
muitos partidos pequenos 
— o PMN, por exemplo —
já pensam em se coligar. 
Outros estão repensando 
sua estrutura. E o caso do 
PTB, que teve um desem-
penho ruim nas urnas, ape-
sar de ser um dos mais an-
tigos partidos do Brasil. 
"Nos estruturamos mal no 
DF, ficamos distantes do 
povo e fracassamos", ava-
liou o ex-candidato a depu-
tado federal pelo PTB, 'Sa- 

mi Kury. "Agora estamos 
trabalhando de uma forma 
diferente: o PTB montou 
diretórios nas satélites e 
vai atuar através deles", 
explicou. 

Já o Partido Socialista 
reconhece que não teria 
força para lutar sozinho pe-
las diretas. "Por isso esta-
mos aqui, junto aos outros 
partidos", disse Eurípedes 
Camargo, que também 
concorreu à Câmara. O PS 
pretende sensibilizar a opi-
nião pública para a neces-
sidade de eleições diretas 
já. "Existe clima para• isso. 
E premente a necessidade 
de autonomia. Não acredi-
to que esse direito nos será 
negado", previu Eurípedes. 

O Partido Verde, que ain-
da não está legalizado, mas 
já é formalmente organiza-
do no DF, também vai en-
trar com tudo na campa-
nha pelas diretas. Segundo 
Roberto Lenox, fundador 
do PV, existem muitos mo-
tivos para justificar essa 
luta, mas o mais atual "foi 
a violência contra bancá-
rios e constituintes regis-
trada durante a greve. Se o 
governador fosse eleito pe-
lo voto direto, isso não teria 
acontecido", apostou. 

No PT, que saiu-se bem 
no pleito de novembro, ape-
sar de não ter çonseguido 
eleger qualquer de seus 
candidatos, a idéia de de-
fender as diretas é antiga, 
e campanha nesse sentido 
já está sendo discutida em 
nível interno. "Dentro de 
duas semanas iremos efeti-
vamente para as ruas", re-
velou Antõnio José, secre-
tário de imprensa do 
PT/DF. Segundo ele, o par-
tido usará comitês pró-
diretas e incentivará a for-
mação de minicomitês, co-
mo forma de pressionar os 
contituintes para que apro-
vem a autonomia local. 

O Partido Comunista 
Brasileiro, por sua vez, 
confia na credibilidade que 
ganhou nas urnas para fa-
zer uma campanha "mas-
siva, alegre e envolvendo a 
população, mas de manei-
ra organizada", de acordo 
com Carlos Alberto Torres, 
presidente do PCB/DF. 


